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Brasil só volta a crescer no 
segundo trimestre de 2002 
Denise Neumann 
De São Paulo 

A economia brasileira só voltará 
a crescer no segundo trimestre de 
2002, pois os efeitos negativos da 
crise de energia, do aumento dos 
juros e das incertezas provocadas 
pela situação Argentina ainda não 
acabaram. Essa avaliação sombria 
dos próximos meses foi feita, on-
tem, pelo sócio-diretor da MB As-
sociados, José Roberto Mendonça 
de Barros, durante almoço promo-
vido pela Câmara de Comércio 
Brasil-Canadá. 

"A economia deu uma violenta 
freada. A queda que observamos 
não tem paralelo com outros mo-
mentos", axgumentou. Mendonça 
de Barros acredita que as empresas 
vão começar a demitir e o resulta-
do será uma queda de 3% na massa 
salarial de 2001 em relação a mé-
dia do ano passado. "Ainda não vi-
mos tudo, as empresas primeiro 
cortaram hora-extra e depois ado-
taram férias coletivas. Agora está 
chegando o ajuste no contingente 
de funcionários", avaliou. 

O ex-secretário da Câmara de 
Comércio Exterior (Camex) ba-
seia a estimativa de que o ajuste 
ainda será feito no tamanho dos 
estoques. "O setor automobilísti-
co encerrou julho com 250 mil 
veículos em estoque quando o 
normal são 110 mil carros", pon-
derou. Pelas suas projeções, o 
Produto Interno Bruto (PIB) cres- 

cerá apenas 1,6% no ano. Isso 
equivale a um crescimento de PIB 
nulo no segundo semestre e ne-
gativo para a indústria. 

Mendonça de Barros acredita 
que a inflação do ano medida pe-
lo IPCA ficará muito próxima de 
6%. "As chances de atender a me-
ta de 6% ser cumprida são maio-
res do que parece, pois não há 
mercado para repasse de preços", 
afirmou. Ele comparou a reação 
da população ao anúncio do ra-
cionamento a um movimento 
exatamente inverso ao dos Pla-
nos Real e Cruzado, quando toda 
a população aumentou seu con-
sumo imediatamente. "Agora, to-
das as famílias cortaram consu-
mo antecipadamente". 

Convencido que o aumento dos 
juros foi overdose — e resultado de 
um erro de avaliação do Banco 
Central que estimou que o choque 
de oferta provocado pela crise de 
energia viria antes da queda na de-
manda e por isso era preciso agir 
para frear o consumo — Mendonça 
de Barros avalia que 2002 conti-
nuará marcado por forte volatili-
dade do câmbio—influência da si-
tuação argentina e pela eleição 
presidencial. Ele projeta alta de 
2,6% no PIB do próximo ano. 

A Argentina, avalia, está em um 
caminho sem volta e ele não vê saí-
da dentro do atual modelo econô-
mico. Na sua opinião, o recente pa-
cote de ajuda do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) ao país vizi- 

nho "é um balão de oxigênio que 
não vai durar muito". "Ele não mu-
dou a direção da economia vizi-
nha, que continua na direção de 
uma batida no muro", ponderou. 
Quando a Argentina "bater no mu- 

ro", disse, haverá um estresse na ta-
xa de câmbio brasileira, que pode-
rá ou não ser seguido de outras 
medidas do BC, como alta de juros. 
"Mas esse estresse vai durar pouco, 
um ou dois meses", estimou. 


